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1.*

As molcslias agudas não sendo tratadas a tempo, são causa frequente dessas
moléstias clironicas que alormcnlão tantos indiv íduos.

2.*

O rlieumalismo articular agudo é uma in ílamniação das membranas libro-
svnovaes das articulações.

3."

Os bruidos anormaes do coração nao sao sempre symplomas de estreita
mento nu insuíliciencia dos orifícios.

A temperatura ó um excellente meio para facilitar o diagnostico differencial
entre a pneumonia lobular c a broncliilc capillar das crianças.

5.“

O esfriamento 6 a causa mais frequente da pneumonia c do plcuriz.

0.«

Os calefrios repetidos são um symploma notável c caractcristico de invasão
<le uma moléstia aguda # 7.“

Os indivíduos aíTeclados de pneumonia apresent ão algumas vezes um pulso
notá vel pela sua fraqueza.
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0» velhos supportât) muito hem as emissões sanguineas.

«/

Pode- sc encontrar a molcslia dc Bright ou albuminuria scm lesão do orgão
.secretor da ourina.

10/

A ictcricia coincide com urn aflrouxomento nolavel da circulação.
11."

0 rheumatismo articular agudo, geral e intenso é quasi sempre acompa-
nhado de endocardite, pericardite ou cndopericardile.

12/

A phleholemia póde praticar-se no principio das febres eruptiv as, porque se
cila não deslroc complctamente a moléstia, ao menos diminue consideravel-
mente a duração o gravidade.

13/

As ventosas snrjadas sao preferíveis ás sanguisugas, não só porque se póde
apreciar a quantidade de sangue tirado, mas lambem porque servem como meio
revulsivo.

1/1/

A inílammaçao do tecido cellular, produzida por
vezes sc termina por suppuração, o que ó. constante no phlcguião.

aogcolcucile, rarasuma

15/

As phlébites das tunicas externas são sempre perigosas.
10/

A conjonctivite purulenta 6 menos grave nos meninos que nos adultos.
17/

A compres,ao na, inllammaçao. agudo, 6 ulil , q„„„du c||a bcm fei„e .)
tempo.



18/

A dòr sciatica pódc scr idiopatica ou symptomatica.
19/

As sanguisugas não dcvem scr applicadas sobre o foco de um bubSo, quando
se suspeita que elle ó virulento.

20.•
As dores osleocopeas dillcrcm das dures rhcumnlicas, porque as primeiras

são mais fortes de noite e prearliculares.

21/

Os estreitamentos da uretra são ordinariamente produzidos pelas gonhorreas
prolongadas.

22/

As inflexões do collo do utero, as anlcversões c retroversões, são muitas ve-
zes a unien causa dos incommodos que alormenlSo as mulheres.

23/

As picadas de lanceia, como tratamento das orchites agudas, sao de grande
utilidade.

2ft/

As operações cirurgicacs nao são perigosas tanto pelo volume, como pelo
lugar em que são feitas.

25/

Os indivíduos que tem a clavícula quebrada, podem levantar a mão aló á
cabeça.

20/

As denudações dos ossos ou de superfícies articulares produzidas pela suppu-
ração curão-se muitas vezes sem esfoliação, c sem que seja sempre
operar.

ncccssnno

27/

A sangria è não sómente inútil, mas mesmo perigosa nas cominoçõcs core-
braes causadas por uma queda.
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28."

A cclampria c mui frcqucnle nas primeparas, c mulheres infiltradas durante
a prenhez, que nas mtilliparas.

29.*

0 oedema quo acompanha uma in ílannnação aguda indica sempre n presenç a
de poz.

30.*

Ouando a extremidade inferior do radio está fracUirada, o ptinho toma a
fôrma de talão de garfo, c ha elevação dos radioes externos.

31.*

%
Nao se pôde aflirmar que uma mulher está pejada, senão quando

os bruidos do coração da criança. se onvem

32.*

Ouando mua moléstia é inflammaloria c aguda, <• necessá rio sangrar o mais
cedo possivcl c sníficicnlementc.

33.*

A cscutação c percussão são ulcis c mesmo necessárias para o diagnostico de
grande numero de doenças.
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i.«

QU.T medicamenta non sanant , ca fcrrum sanat; qua; fcrrmn non sanal, £a
ignis sanal ; qua? vcro ignis non sanat , ca insanabilia cxislimarc npnrlcl.

2."
Duobus doloribus simul oborlis non in codom loco, vchcmcnlior obscurat

altcrum. .v
Lassitndinca spontè oborla-, morbos dcnunliant.

6.“

Acutoruiu morborum non omnino certs sunt prodictioncs, ncquc mortis,
ncquc sanilalis.

5.*

Impura corpora quanto inagis nulrivcris, vo mogis lades.
0."

Vila brevis, ars longa , occasio cclcris, experimentum pcriculoscm, judicium
difficile. Oportet atilem non modo sc ipsum exhibcrc, qua* decent facicntcm,
<cd eliam a'grnm, el pr.rscnlcs, ct quae cxlciiora sunt.

Iti > i de Janeiro. I »,». I « C o m i . d e J . V II.I.I.M. t V i l c C. , i n > d > Outid. r n. '
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Esta these está conforme aos estatutos. Rio ele Janeiro , JS de Junho
de 18í|5.

Dr. João Jose de Carvalho.
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